
ste relatório permite o acompanhamento dos indicado-

res de Comércio Exterior, examinando a movimenta-

ção mensal entre exportações e importações de bens e 

serviços no estado do Espírito Santo. Dados como o 

saldo da Balança Comercial (exportação � importa-

ção) e Corrente de Comércio (exportação + importa-

ção) também serão analisados. O obje琀椀vo deste 
relatório é iden琀椀ficar tendências e oferecer infor-

mações qualificadas. O documento aborda os 
dados do mês de janeiro de 2025, provenientes do 
COMEX STAT1 , que é o Sistema oficial para extração 
das esta琀s琀椀cas do comércio exterior brasileiro de 
bens.  

O comércio exterior brasileiro, no mês de janeiro, 
apresentou uma movimentação total de cerca de 48 

bilhões de dólares. Registrou exportações no valor em 

torno de US$ 25 bilhões e importações em torno de US$ 23 
bilhões, o que gerou um saldo posi琀椀vo de pouco mais de US$ 2 
bilhões na balança comercial brasileira. Esse superávit comercial 

indica que o país está gerando mais receita com vendas externas do 

que está gastando com compras de produtos estrangeiros, resultando 

em um fluxo de capital posi琀椀vo. 

O Espírito Santo apresentou uma movimentação total do comércio 

exterior de cerca de 1,83 bilhões de dólares em janeiro de 2025, o 
que representou um recuo de 2,5% na movimentação em 
relação a dezembro de 2024. Com um volume de cerca de 900 
milhões de dólares em exportações e 930 milhões de dólares 
em importações, o resultado foi um saldo da balança comer-

cial nega琀椀vo de, aproximadamente, 30 milhões de dólares. 
Assim, após um superávit em dezembro de 2024, em janei-
ro de 2025 a balança comercial do Estado retornou ao pata-

mar nega琀椀vo, posição que se encontrava desde setembro 
de 2023.

Preço das exportações capixabas subiu 4,3%, mas a movimentação total 
do comércio exterior recuou 2,5% em relação a dez/24

PRODUTOS CAPIXABAS GANHAM MAIS 
VALOR NO EXTERIOR EM JANEIRO DE 2025

Elaborado por: Ana Carolina Júlio, Revieni C. Zanotelli,
Gercione Dionizio e Eduarda Gripp. 
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Na análise interanual, os dados compara琀椀vos entre 
janeiro de 2024 e janeiro de 2025 mostram uma 
piora significa琀椀va no saldo da balança comercial, 
passando de um déficit de 8,25 milhões de dólares 
em jan/2024 para um déficit de 30,08 milhões de 
dólares em janeiro de 2025. 

O desempenho em janeiro de 2025 sofreu um 
impacto maior da diminuição das exportações que 

passaram de 979,05 milhões de dólares em janeiro 
de 2024 para 899,97 milhões de dólares em janeiro 
de 2025, apresentando uma queda de 8,08%.  As 
importações também caíram, saindo de 987,3 mi-

Apesar dos resultados nega琀椀vos tanto na movimen-

tação quanto na balança comercial estadual, uma 

informação relevante é que os �termos de troca� do 

Estado no mês de janeiro de 2025 foram 8,4% maior 
que em janeiro de 2024. Os termos de troca2  
medem a relação entre os preços de exportação e 

importação. 

Quando o termo de troca sobe significa que o estado 
consegue comprar mais importações para cada 

unidade de exportação vendida, ou seja, há um 

ganho de poder de compra sobre os produtos impor-

tados. Isso mostra o fortalecimento da economia e 
maior compe琀椀琀椀vidade internacional.
 

lhoes de dólares em janeiro de 2024 para 930,05 
milhões de dólares em janeiro de 2025, representan-

do uma queda de 5,8%. Ainda assim, isso não foi 
suficiente promover um resultado posi琀椀vo na balan-

ça comercial capixaba.

A movimentação total do comércio exterior caiu 

6,93%, de cerca de 1,97 bilhões de dólares em janei-
ro de 2024 para cerca de 1,83 bilhões de dólares em 
janeiro de 2025. Em relação ao mês anterior, dezem-

bro de 2024, a queda na movimentação do comércio 
exterior foi de 2,5%. 

Fonte: Comex Stat - MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Fonte: Comex Stat - MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Volume de Exportações e Importações
 � janeiro/25 (Valores em US$)

Volume de Exportações e Importações (Valores em US$) 
� Variações mensais e interanuais (%)

 

País/UF Exportações Importações 
Saldo da Balança 

Comercial 
Movimentação Total 

Brasil 25,179 bilhões 23,015 bilhões 2,164 bilhões 48,195 bilhões 

Espírito 
Santo 

899,97 milhões 930,05 milhões -30,08 milhões 1,830 bilhões 

Período Jan/25 Jan/24 Dez/24 Jan/25 x Jan/24 Jan/25 x Dez/24 

Exportações 899,97 milhões 979,05 milhões 955,7 milhões -8,08% -5,83% 

Importações 930,05 milhões 987,3 milhões 921,29 milhões -5,8% 0,95% 

Saldo da 
Balança 

Comercial 
-30,08 milhões -8,25 milhões 34,41 milhões -264,71% -187,42% 

Movimentação 
Total 

1,830 bilhões 1,966 milhões 1,876 milhões -6,93% -2,5% 
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Entre vários fatores, os termos de troca podem ser 
influenciados pelos preços das importações e das 
importações (se o preço dos produtos exportados 

aumenta, os termos de troca tendem a melhorar), 

pelas mudanças na oferta e na demanda dos produ-

tos (o que pode encarecer ou baratear os produtos), 

pela tecnologia e inovação (que agregam mais valor 

aos produtos) e pela valorização/desvalorização da 

taxa de câmbio (a desvalorização da moeda local 

pode tornar as exportações mais compe琀椀琀椀vas e me- 

O gráfico a seguir apresenta os dados de importações e exportações do estado do Espírito Santo ao longo treze 
meses, de janeiro de 2024 a janeiro de 2025.   

lhorar os termos de troca). De fato, segundo dados 
do MDIC3 , o preço das exportações capixabas cres-

ceu 4,3% e o das importações caiu 3,7% em janeiro 
de 2025 em relação a janeiro de 2024. Os termos de 
troca capixaba apresentaram o quinto melhor 
resultado entre os estados brasileiros na compara-
ção de janeiro de 2025 e janeiro de 2024. A alta de 

4,3% no preço das exportações foi a segunda melhor 
do país, ficando atrás somente do Amazonas.

Fonte: Comex Stat � MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Termos de Troca - Variação (%) do Índice Mensal
 por Unidade da Federação � Jan/25 x Jan/24

Evolução das Exportações e Importações 
no ES � Jan/24 a Jan/25 (Valores em US$ milhões)
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Na análise dos úl琀椀mos treze meses, as importações 

apresentaram maiores oscilações no período 

quando comparadas as exportações. Na curva das 

importações, um pico significa琀椀vo foi registrado em 
junho, que pode ser atribuído a importação4 de 

veículos chineses elétricos, uma vez que o Brasil é 

um dos maiores importadores desses veículos e o 

Espírito Santo está nessa rota da importação  sendo, 

por exemplo, a principal porta de entrada de carros 

elétricos no país. O movimento aconteceu em um 

momento em que o Brasil passou a tributar a impor-

tação de veículos elétricos e híbridos e estabeleceu 

O principal destaque foi o minério de ferro e seus 
concentrados, que liderou a pauta de exportações 

com 223,9 milhões de dólares, representando 
24,79% do total exportado no mês.  Além do minério 
de ferro ser importante para a pauta exportadora 
capixaba, a capacidade instalada de portos como 

terminal de Tubarão (especializado na exportação de 

minério de ferro), reforça a vocação do Espírito 
Santo como um importante polo de escoamento da 

produção mineral nacional, especialmente para 

países com alta demanda industrial, como a China. O 

café não torrado ocupou a segunda posição, com 

173,5 milhões de dólares e uma par琀椀cipação de 
19,3%. Esse resultado reforça o cenário favorável 
para o agro capixaba com destaque para a cafeicul-
tura e inves琀椀mentos do governo do estado1. Confir-

ma a tradição do Espírito Santo como um dos maio-

res exportadores de café do Brasil. 

Além disso, produtos semiacabados, lingotes e 

outras formas primárias de ferro ou aço 琀椀veram um 
desempenho expressivo, somando 135,4 milhões de 
dólares (15%), evidenciando a relevância da indús-

tria metalúrgica capixaba. A seguir os principais 
produtos importados pelo Espírito Santo no mês de 
janeiro de 2025.

um cronograma de aumento de alíquotas grada琀椀vo 
em curso5 . Após o pico em junho, as importações 

retomaram ao patamar em torno de US$ 1,1 bilhões 

por quatro meses apresentando redução a par琀椀r de 
novembro. Por outro lado, as exportações mostram 

maior estabilidade, mantendo-se entre US$ 700 
milhões e pouco mais de US$ 900 milhões ao longo 
do período. Apesar de flutuações menos intensas, há 
um leve crescimento entre fevereiro e março, segui-
do de uma pequena redução em junho. Já o mês de 
janeiro de 2025 não acompanhou o crescimento do 
final do ano passado e apresentou nova queda.

A seguir os principais produtos exportados pelo Espírito Santo no mês de janeiro de 2025.

Fonte: Comex Stat � MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Produtos mais exportados no Espírito Santo � janeiro/25

PRODUTOS MAIS EXPORTADOS Valores em FOB US$ % 

Minério de ferro e seus concentrados 223.899.173 24,9% 

Café não torrado 173.539.143 19,3% 

Produtos semi-acabados, lingotes e outras 
formas primárias de ferro ou aço 

135.422.249 15,0% 

Cal, cimento e materiais de construção 
fabricada (exceto materiais de vidro e barro) 

92.188.562 10,2% 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais 
betuminosos, crus 

88.413.281 9,8% 

Outros 186.507.005 20,7% 

Total 899.969.413 100,0% 
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Em janeiro de 2025, as importações superaram as 
exportações, refle琀椀ndo um déficit comercial. Após 
um saldo posi琀椀vo de 21,5 milhões de dólares na 
balança comercial do Espírito Santo no úl琀椀mo mês de 
2024, o Estado retornou ao patamar nega琀椀vo, posição 
que se encontrava desde setembro de 2023. 

O desempenho em janeiro de 2025 sofreu um impac-

to maior da diminuição das exportações que apresen-

taram um recuo de 8,08% em relação a janeiro de 
2024. 

O que está acontecendo?

No mês, os produtos importados totalizaram mais de 
930 milhões de dólares, com destaque para itens de 
alto valor agregado e relevância estratégica para a 

economia local e nacional. O principal item importa-

do foi aeronave e outros equipamentos relaciona-

dos, que somaram 136,8 milhões de dólares, repre-

sentando 14,7% do total importado. A importação 
de aeronaves é estratégica, pois reforça a conec琀椀vi-
dade do Espírito Santo com outros mercados. 

Carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado foi o 
segundo principal item importado, totalizando 134,2 
milhões de dólares (14,4%). E ainda, veículos auto-

móveis para transporte de mercadorias e usos espe

ciais totalizaram 98,9 milhões de dólares (10,6%) foi 
o terceiro produto mais importado. As exportações e 

as importações de janeiro de 2025 mostram a impor-

tância estratégica do complexo portuário do Espírito 

Santo para o comércio exterior do país, já que os 

principais produtos que saem dos portos capixabas 

também pertencem aos principais produtos da 

pauta de exportação brasileira (que são o minério de 

ferro e o café não torrado). Pelo lado da importação, 
o estado recebe itens de alta tecnologia, matérias-

-primas estratégicas e produtos de consumo que 

suportam o desenvolvimento industrial.

Fonte: Comex Stat � MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Produtos mais importados no Espírito Santo � janeiro/25

O ES possui seis portos em  
funcionamento e outros três 
em fase de instalação, 
desempenhando papel 
importante para o comércio 
exterior do país

PRODUTOS MAIS IMPORTADOS Valores em US$ %  

Aeronaves e outros equipamentos, incluindo suas 
partes 

136.868.383 14,7% 

Carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado 134.274.342 14,4% 

Veículos automóveis para transporte de 
mercadorias e usos especiais 

98.885.603 10,6% 

Veículos automóveis de passageiros 82.301.569 8,8% 

Equipamentos de telecomunicações, incluindo 
peças e acessórios 

31.090.460 3,3% 

Outros 446.632.697 48,0% 

 Total 930.053.054 100,0% 
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As importações também caíram (-5,8%). No período, 
ainda assim não foram suficientes para promover um 
resultado posi琀椀vo na balança comercial capixaba.
Por outro lado, os termos de troca do Estado no mês 
de janeiro de 2025 foram 8,4% maior que em janeiro 
de 2024, sendo a quinta melhor variação entre os 
estados brasileiros na comparação interanual. Isso 

reflete um ganho de poder de compra capixaba sobre 
os produtos estrangeiros.

Os termos de troca medem a relação entre os preços 

de exportação e importação. Quando o termo de 

troca sobe significa que o estado consegue comprar 
mais importações para cada unidade de exportação 

vendida, ou seja, há um ganho de poder de compra 

sobre os produtos importados. Entre vários fatores, 
os termos de troca podem ser influenciados pelos 
preços das importações e das importações (se o 

preço dos produtos exportados por aumenta, os 

termos de troca tendem a melhorar), pelas mudanças 

na oferta e na demanda dos produtos (o que pode 
encarecer ou baratear os produtos), pela tecnologia e 

inovação (que agregam mais valor aos produtos) e 

pela valorização/desvalorização da taxa de câmbio (a 

desvalorização da moeda local pode tornar as expor-

tações mais compe琀椀琀椀vas e melhorar os termos de 
troca). O minério de ferro foi o destaque da pauta 
exportadora de janeiro de 2025 e o café não torrado 
apareceu em  segundo lugar. 

 Já nas importações, o estado se destacou pela aquisi-

ção de bens de alto valor agregado, como aeronaves 

(incluindo suas partes) e, também, de carvão e veícu-

los. 

As exportações e as importações de janeiro de 2025 
mostraram a importância estratégica do complexo 

portuário do Espírito Santo para o comércio exterior 

do país, já que os principais produtos que saem dos 

portos capixabas também pertencem aos principais 

produtos da pauta de exportação brasileira (que são o 

minério de ferro e o café não torrado). Pelo lado da 
importação, o estado recebe itens de alta tecnologia, 

matérias-primas estratégicas e produtos de consumo 

que suportam o desenvolvimento industrial.

O Espírito Santo vem movimentando cada vez mais o 

comércio exterior. O Estado possui seis portos em 

pleno funcionamento e outros três em fase de instala-

ção, desempenhando papel importante para o comér-

cio exterior do país, reforçando a sua localização 
estratégica, próximo aos principais centros consumi-

dores do Brasil6 . Inves琀椀mentos para modernizar e 
aumentar a capacidade dos portos e para melhorar a 

infraestrutura logís琀椀ca devem aumentar o potencial 
do Estado para atender o escoamento e o recebimen-

to dos mais diversos produtos.

Relatório:
Comércio Exterior - COMEX
Relatório Connect publicado em 17.02.2025
Pesquisa divulgada pelo Comex-Stat/MDIC em 07.02.2025

PG. 6 

COMÉRCIO EXTERIOR 



O mercado de café está em constante transforma-

ção, influenciado por fatores econômicos, climá琀椀cos 
e de consumo. Nos úl琀椀mos tempos, produtores, 
comerciantes e consumidores 

têm enfrentado um cenário de 
desafios. Marcus Magalhães - 

Presidente do Sindicato dos 

Corretores de Café do ES, 

conversou com o Connect 

sobre esse momento no setor:

�A gente vive hoje, no mercado 

de café, um cenário desafiador. 
Mas, como em qualquer desa-

fio, o contraponto é a oportuni-
dade. A alta nos preços do café 
não é um fenômeno exclusivo 
do Brasil � trata-se de um movi-

mento global.

A Bolsa de Nova Iorque, referência para o mercado 
do café Arábica, a琀椀ngiu níveis históricos, sem prece-

dentes desde 1929. Nunca se viu algo parecido. Os 
preços chegaram a patamares que parecem inacre-

ditáveis. No caso do Conilon, a Bolsa de Londres 

regula o mercado do robusta vietnamita, e o Brasil 

vende seu Conilon com base nesse diferencial. Os 
preços também a琀椀ngiram patamares inimagináveis, 
testando a marca de 6 mil dólares por tonelada.

O problema é que essa escalada de preços foi rápida 
demais, e muitas empresas não 琀椀veram tempo de 
ajustar suas estratégias. Para se ter uma ideia, uma 

cafeteria que antes precisava de um capital de giro 
de 300 a 350 mil reais para comprar café agora 
necessita de um milhão. A situação é ainda mais 

crí琀椀ca para empresas de médio porte, como torrefa-

doras que processam entre 8 e 10 mil sacas de café 
por mês. Para garan琀椀r a matéria-prima, elas preci-
sam de um fluxo de caixa de 25 milhões de reais 

sais. Poucos têm essa capacidade financeira. O mer-

cado cafeeiro é complexo e cheio de variáveis. A osci-
lação dos preços, os desafios da exportação, os 
impactos no varejo e na produção formam um cená-

rio que exige atenção e estra-

tégia.

Além da pressão do merca-

do, há ainda o fator climá琀椀-

co. A agricultura, como se 

diz, é uma indústria a céu 
aberto. No Espírito Santo, os 

produtores de Conilon estão 

apreensivos, pois não há 

previsão de chuvas até 

depois do carnaval. Muitos 

produtores estão nervosos, 

pois venderam a safra a 
preços baixos antes da valori-

zação. 

Opinião do
Empresariado 

Capixaba

O mercado de café está em 
constante transformação, 
influenciado por fatores eco-
nômicos, climá琀椀cos e de 
consumo. Nos úl琀椀mos 
tempos, produtores, comer-
ciantes e consumidores têm 
enfrentado um cenário de 
desafios
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Havia um an琀椀go sonho no setor: quando a China 
passasse a consumir café, isso traria liquidez e resol-
veria problemas de excesso de oferta. O consumo 
mundial cresce cerca de 2% ao ano, um aumento de 
4 milhões de sacas anuais. Em dois anos, serão mais 

8 milhões de sacas necessárias para atender à 

demanda global. Mas os estoques hoje são pra琀椀ca

mente zero e não há produção suficiente para aten-

der à demanda crescente do país. O café leva pelo 
menos dois anos para se desenvolver. O setor preci-

sa repensar sua forma de operar. Desde a escolha do 
transporte e do armazenamento até as negociações 

com corretores e indústrias, cada decisão envolve 
riscos financeiros elevados.
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